
 
 

 
 
 

NOTA À IMPRENSA – CTR JUARA ENCERRA OPERAÇÕES EM JUARA 

Juara (MT) – A Central de Tratamento de Resíduos Juara SPE Ltda. (CTR Juara), conces-
sionária responsável pela coleta e pelo tratamento de resíduos sólidos em Juara, encer-
rou suas operações no município. A decisão é consequência da inadimplência da Prefei-
tura, que deixou de pagar pelos serviços prestados a partir de novembro de 2025 e não 
honrou o acordo de pagamento firmado em julho de 2026 para quitar a dívida. 

Atrasos desde novembro e paralisação em março 

Os pagamentos atrasam desde a fatura referente a novembro de 2025. Em 25 de feve-
reiro de 2026, a CTR Juara enviou à Prefeitura a primeira notificação formal, cobrando 
as faturas de novembro, dezembro e janeiro, que continuavam sem pagamento. 

Como os valores não foram pagos, a empresa voltou a notificar o Município em 16 de 
março. Naquele momento, já eram quatro faturas vencidas. O documento fixou 20 de 
março como prazo final para a quitação e avisou que, sem pagamento, os serviços se-
riam paralisados, conforme prevê o contrato. 

O prazo terminou sem que a dívida fosse paga, e a CTR Juara comunicou a paralisação 
no fim de março, ficando algumas semanas sem operar na cidade. Ainda assim, a em-
presa manteve o diálogo. Em 24 de abril, informou ao Gabinete do Prefeito que estava 
pronta para retomar integralmente os serviços assim que houvesse pagamento ou uma 
proposta concreta de quitação, e se colocou aberta a negociar prazos e formas de paga-
mento. 

O acordo de julho 

Pouco depois, as partes chegaram a um acordo, e a CTR Juara retomou os serviços na 
cidade ainda no início de julho. O entendimento foi formalizado em 17 de julho de 2026, 
em um termo de reconhecimento de dívida e acordo de pagamento referente à dívida 
em aberto, de R$ 1.905.909,68. No documento, o Município de Juara, representado pelo 
prefeito Valdinei Holanda de Moraes, reconheceu esse valor como devido à concessio-
nária pelos serviços prestados entre 8 de novembro de 2025 e 20 de março de 2026. O 
valor foi apurado por uma comissão especial instituída pela própria Prefeitura e respal-
dado por parecer jurídico da Procuradoria-Geral do Município. 

O Município, porém, não cumpriu o acordo e também deixou de honrar as obrigações 
mensais do contrato: a Prefeitura não pagou a CTR Juara nos meses de julho, agosto e 
setembro. Com isso, a dívida atual beira os R$ 2,5 milhões. 



 

 

Operação inviável e desgaste jurídico 

Os meses de atraso acumulados, somados ao descumprimento do novo parcelamento, 
tornaram a operação financeiramente inviável e obrigaram a CTR Juara a encerrar suas 
atividades em Juara. 

O período também foi marcado por um longo embate jurídico. A Prefeitura tentou can-
celar o contrato de concessão por via administrativa, mas os efeitos desse cancelamento 
foram suspensos pela Justiça. Decisões do Tribunal de Justiça de Mato Grosso também 
mantiveram o contrato em vigor, e o caso ainda é discutido em uma ação civil pública. 

Para a empresa, esse desgaste consumiu tempo e recursos num momento em que ela 
seguia sem receber pelos serviços que prestava à população. 

Agradecimento à população 

A CTR Juara lamenta o desfecho e os transtornos que a situação pode causar aos mora-
dores. A empresa agradece à população de Juara pela parceria durante todo o período 
em que esteve à frente dos serviços e pede a compreensão de todos neste momento. 

Juara, 09 de outubro de 2026 
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